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RESUMO :. Podocnemis expansa Schw. (“tartaruga-da-Ama- 
zónia"), P. unifilis Troshell ("tracajá") e P. sextuberculata 
Cornali3 ("pitiu") empregam 32 espécies vegetais em sua ali- 
mentacáo. A primeira espécie é a que possui hábito alimentar 
mais diversificado. Foram levantados os nomes populares, 
parte utilizada, época de ocorrência e hábito vegetativo das 
32 espécies vegetais, distribuídas por 20 famílias, sendo Le- 
guminosae e Gramineae as mais representadas. São consumi- 
dos na forma de planta inteira 53,1% das plantas; o restante, 
como frutos o sementes. Dentre os vegetais analisados, 86,2% 
oferecem alimento o ano todo, havendo assim boa disponibili- 
dado de alimento para esses quelônios naquela área. 


INTRODUÇÃO 


A identificação de componentes vegetais utilizados como 
alimento por quelônios assume grande importância para estu- 
dos sobre conservação, manejo e zootecnia desses répteis. A 
implantação de criadouros artificiais, em áreas de açudes, lagos 
e represas de hidrelétricas, requer um conhecimento amplo e 
sistemático da biologia e do comportamento desses animais, 
destacando-se o aspecto alimentar de fundamental importância. 


(*) Trabalho subvencionado pelo Conv. MPEG/FADESP/FINEP/ 
nº 5.3.83.0858.00 
(**) Dept? Botânica, Museu Paraenso Emílio Goeldi, C.P. 399, 
66.000 — Belém - PA, Brasil. 
(***) Bolsista do Conv. MPEG/FADESP/FINEP 
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Relatamos aqui alguns dados sobre hábito alimentar de jo- 
vens e adultos de 3 espécies de Podocnemis da regiáo do Baixo 
Rio Xingu (PA). Ojasti (1967), em estudo realizado no Rio 
Orinoco (Venezuela) sobre a ecologia e a conservacáo de "tar- 
taruga-da-Amazónia" (Podocnemis expansa (Schw), citou-a ali- 
mentando-se principalmente de frutos e sementes de plantas 
silvestres de várzeas; o mesmo autor (1971) constatou que 86% 
do conteüdo estomacal de 10 tartarugas era constituído de 
fragmentos de frutos, realcando a importáncia deste animal na 
conversáo de nutrientes da cadeia alimentar. 


Algumas tentativas para determinar a dieta alimentar de 
quelónios amazónicos de hábito aquático já foram feitas; entre 
elas, destaca-se o trabalho realizado por Alho et al. (1979), no 
qual relacionaram algumas espécies silvestres comidas pela 
tartaruga; no entanto, os autores citaram este animal como pra- 
ticamente onívoro, pois, além dos vegetais, consumia também 
carnes e seus próprios ovos, quando desovados n'água. Es- 


tudando a criação de tartaruga, Alfinito (1980) elaborou uma 
lista mais abrangente de plantas, assinalando também certos 
moluscos (ostras) como alimento. 


A importância dos quelônios no regime alimentar do ho- 
mem amazônico e a possibilidade de sua criação em cativeiro, 
para suprir a crescente demanda de carne, levaram-nos a buscar 
um melhor conhecimento do seu hábito alimentar. 


MATERIAL E METODO 


A área estudada localiza-se no município de Senador José 
Porfírio (PA), abrangida pela região do Baixo Rio Xingu (PA) 
(3º33'S — 3º55'S; 51º53'W — 52º07'W), caracterizada por relevo 
plano nas matas de várzea e nas ilhas e ondulado nas matas de 
terra firme (Fig. 01). 


A coleta de dados e de amostras botânicas, realizada no 
período de 01 a 30 de outubro de 1984, iniciou-se com a prospec- 
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cáo da área, para localizar os sítios de permanéncia e alimen- 
tacáo dos quelónios, destacando-se as ilhas do Piterucu, Imbau- 
bal, Juncal, Mucuripe, Cipó Pitanga e Juventa; a seguir, proce- 
deu-se à coleta do material botánico consumido por esses 
animais, levantando-se dados junto aos habitantes locais sobre 
o nome popular, a parte vegetal utilizada e qual a espécie de 
quelónio que a consome, pois, além da tartaruga, sáo freqüen- 
tes na área o “tracajá” (Podocnemis unifilis Troschel) e o 
“pitiú” (Podocnemis sextuberculata Cornalis). 

Fez-se também análise do conteüdo estomacal de diversos 
animais e observou-se "in loco", quando possível, a apreensáo 
do alimento pelo animal, para confirmação das informações pes- 
soais obtidas na área. 

O material botánico coletado, foi herborizado, identificado 
por comparacáo com material de herbário e por disseccáo floral, 
utilizando-se chaves taxómicas contidas em Barroso (1978 e 
1984), e incorporado ao Herbário MG. 


Para a ordenacáo dos vegetais no quadro 01, obedeceu-se 
à classificação filogenética de Cronquist (1978). 


RESULTADOS E DISCUSSAO 


No quadro 01 estáo listadas 32 espécies vegetais consumi- 
das por quelónios na área estudada, constando os nomes cien- 
tíficos e populares das espécies, a parte consumida e a espécie 
de quelónio que delas se alimenta. 


Das 32 espécies vegetais, 18 são Magnoliatae (Dicotyle- 
doncae, sensu Engler), 13 Liliatae (Monocotyledoneae, sensu 
Engler) e 1 Algae (provavelmente Chlorophyta), distribuídas em 
20 familias: as mais representadas sáo as Leguminosac (7 es- 
pécies), Gramineae (4 espécies) e Nymphaeaceae, Palmac e 
Pontederiaceae (2 espécles cada). 


As espécies levantadas sáo plantas de várzea ou aquáti- 
cas, com hábitos arbóreos, arbustivos, herbáceos e sarmento- 
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sos. Geralmente, as árvores habitam áreas sazonalmente inun- 
dáveis (+ 6 meses), representadas pela "envira preta" (Guat- 
teria poeppigiana Mart.), "uxirana" (Couepia paraensis (Mart. 
ex Zucc.) Benth.) "Seringueira" (Hevea brasiliensis Muell. Arg.), 
"acapurana" (Campsiandra laurifolia.), "arapari" (Macrolobium 
acaciaefolium Benth.), "ipé" (Macrolobium pendulum Willd.), 
"pracaxi" (Pentaclethra macroloba (Wild.) Kuntze), "pitaíca" 
(Swartzia polyphylla A.DC.) "genipaporana" (Genipa sprucea- 
na Steyer.), "abiurana" (Pouteria sp.), "cajurana" (Simaba aff. 
guianensis Aubl. e as palmeiras “jauari” e “marajá” (Astro- 
caryum jauari Mart. e Pyrenoglyphis maraja Mart.) respecti- 
vamente. 


De forma arbustiva, encontramos a "aninga" (Montrichar- 
dia linifera (Arruda) Schott), cujos frutos, juntamente com os 
de jenipaporana, sáo muito apreciados pela tartaruga e utili- 
zados como isca para sua captura. 


As ervas sáo representadas por espécies perenes, anuais 
e aquáticas; estas últimas tém como representantes o "agua- 
pé" (Nymphaea rudgeana G.F.W.Mey.), a "cabomba" (Cabom- 
ba pubescens Ule), os "mururés" (Eichornia azurea Kunth. e 
E. crassipes (Mart.) Solms.), a Neptunia oleracea Lour., as 
"canaranas" (Echinochloa polystachya (HBK) Chase e Hyme- 
nachne amplexicaule (Rudge) Nees.), "caoim membeca” (Pas- 
palum repens Berg) e Panicum laxum Swartz. As ervas pere- 
nes, aqui consideradas, são aquelas que conseguem vegetar 
mesmo sob inundação (anfibiófitas), destacando-se Echinodorus 
tenellus Mart, et Buch., Eleocharis capitata R.Br., Eriocaulon 
guyaneuse Koern. e Bacopa salzmanni (Benth.) Edwall. As 
ervas anuais sáo aquelas que sobrevivem somente na época 
menos chuvosa, em áreas náo alagadas, representadas por 
Ludwigia decurrens Walt. e Polygonum acuminatum HBK. 


O “mucumá” (Dioclea virgata (Rich) Amshoff.), cipó helió- 
filo muito freqüente nas margens do rio Xingu, cresce sobre as 
espécies arbóreas de várzea. 
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A espécie de alga vegeta em colónias; seus filamentos 
sáo consumidos por indivíduos jovens e adultos das 3 espécies 
de quelónios mencionadas. 


Cerca de 53,1% de toda a flora comida por quelónios le- 
vantada no Baixo Xingu é consumida sob a forma de planta 
inteira, incluindo, principalmente, as partes vegetativas aéreas. 
Algumas vezes as plantas aquáticas sáo consumidas integral- 
mente (parte aérea mais sistema radicular), como é o caso de 
Eichornia azurea Kunth., de E. crassipes (Mart.) Solms. e de 
Cabomba pubescens Ule. 


Geralmente essas plantas sáo preferidas por animais jo- 
vens, pois possuem tecidos tenros, o que deve facilitar a de- 
gluticáo. 

Quanto aos frutos e sementes, representam 46,9% do ma- 
terial comido, existindo 34,4% na forma de frutos e 12,5% na 
de sementes. Desses elementos, aqueles que apresentam 
certa consisténcia sáo preferidos pelos animais adultos. De 
alguns frutos drupáceos, cujo endocarpo é bastante endure- 
cido, somente o pericarpo é consumido; por exemplo, o "jauari" 
(Astrocaryum jauari Mart.) e a "uxirana" (Couepia paraensis 
(Mart. ex Zucc.) Benth). 


Observou-se que a tartaruga, entre os quelónios que ocor- 
rem na área pesquisada, é o que possui hábito alimentar mais 
diversificado, pois utiliza como alimento 9796 das plantas le 
vantadas. Logo a seguir vem o “tracajá”, consumindo 84,3% 
dessas plantas, muitas das quais comuns à preferéncia da tar- 
taruga jovem. Quanto ao pitiú, quelónio de menor porte em 
relacáo ao tracajá e a tartaruga (esta, o maior quelónio de água 
doce da Amazónia), se alimenta de 62,5% dos vegetais que 
compóem a flora estudada, na maioria plantas com tecidos 
moles, consumindo em geral folhas e ramos de ervas e, mais 
raramente, frutos e sementes (fase adulta). 


O quadro 02 apresenta a época de disponibilidade do ali- 
mento ao animal e o hábito vegetativo da planta comestível. 
A maioria das espécies oferece alimento o ano todo (86,2%), 
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o que é devido a dois fatos — ou é a parte vegetativa que é 
consumida (brotos, folhas, ramos e raízes), ou a espécie fruti- 
fica o ano inteiro, como é o caso do genipaporana e do arapari. 


Quanto ao hábito vegetativo das espécies estudadas, pre- 
dominam as ervas, com 17 espécies (53,196), incluída a espécie 
de alga. As árvores representam 40,7% (13 espécies), incluí- 
das as espécies de palmeiras e uma com hábito arbustivo e 
outra sarmentosa (3,1%). 


As espécies arbóreas apresentam porte baixo e médio, 
destacando-se alguns indivíduos de Hevea brasiliensis Muell. 
Arg., Astrocaryum jauari Mart., Macrolobium acaciaefolium 
Benth. e Swartzia polyphylla A.DC. 
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ABSTRACT 


Podocnemis expanso Sehw, ("tartaruga-da-Amazónia"), 
P. unifilis Trosehell (“traeajá”) and P. sertuberculata Cor- 
nalis ("piti") feed upon 32 different plant species. The first 
chelonlan speeles has the more diversified feeding habit. 
The common names, part of the plant eaten, time of oecurrence 
and vegetative habit of tho 32 plant species have been in- 
vestigated; these are distributed through 20 families, the 
Leguminosae and Graminae with larger representation. 53,1% 
of the plants aro eaten entirely; tho remaining as fruits and 
seeds. Among tho plants examined, 86,2% provide feod all 
year round; there is eonsequently a good quantity of food 
available for the ehelonians, in tho area studied, 
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Vegetais utilizados. 
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